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Desde pelo menos o Império o Brasil

mantém relações econômicas com a

Alemanha. Todavia, é ao longo dos anos

50 que tais relações estreitar-se-iam no

âmbito do processo de industrialização

brasileira.

Ao longo da segunda metade da década

de 90, contudo, o estoque total de

Investimento Direto Alemão no Brasil

cairia de US$ 5,8 bilhões em 1995 para

US$ 5,1 bilhões em 2000, segunda dados

do Banco Central do Brasil.

Todavia, ainda que os capitais alemães

não tenham feito parte do boom de

investimento direto que o Brasil vivenciou

após 1995, os dados mais recentes

relativos ao primeiro quadrimestre de

2004 mostram que a economia brasileira

voltou dispertar a confiança dos

investidores alemães. De fato, apenas

nos quatro primeiros meses desse ano

o total de ingressos de IDE alemão no

país é pouco menor do que o total relativo

a todo o ano de 2003. Mas o mais

significativo é que tais recursos estão

direcionados à indústria, em especial à

indústria automobilística.

As relações econômicas entre Brasil e Alemanha remontam
ao final do século XIX, quando, ainda no Império, em 1867, a
Siemens instalou a linha telegráfica do Palácio Imperial em
Petrópolis até a então província da São Pedro, hoje Estado
do Rio Grande do Sul.
As contribuições do capital alemão para o processo de

industrialização brasileira passariam a ser mais significativas
após a instauração da indústria automobilística no Brasil em
meados dos anos 50. As montadoras alemãs trouxeram
consigo tecnologias e fornecedores de autopeças que se
instalaram no país. Também no setor metal-mecânico a
presença alemã tem sido, desde meados do século XX,
representativa.
Dessa forma, a composição do Estoque de Investimento

Direto Alemão no Brasil está concentrada na indústria de
transformação e mesmo durante os anos 90 tal composição
setorial pouco mudou. Essa prevalência do setor secundário
no capital alemão ganha mais importância quando se recorda
que no anos 90 a maior parte dos fluxos de Investimento Direto
Estrangeiro (IDE) recebidos pelo Brasil se direcionou para os
serviços.
Essa circunstância revela dois pontos: primeiro, o capital

alemão não se valeu dos processos de privatização e do boom
dos fluxos de IDE para o Brasil após 1995. Segundo, o capital
alemão tem uma predileção pelo setor secundáio, conforme
detalharemos adiante.
Todavia, em que pese a perda da oportunidade de

investimentos no Brasil após 1995 (o estoque de IDE alemão
no Brasil em 2000, de US$ 5,1 bilhões, era inferior aos US$
5,8 bilhões relativos a 1995), os últimos dados disponíveis
mostram que o capital alemão vem ganhando força em 2004.
De fato, apenas no primeiro quadrimestre desse ano, os
ingressos brutos de IDE alemão no Brasil somaram US$ 498
milhões ante US$ 506 milhões em todo o ano de 2003. Assim,
a Alemanha aparece como o segundo maior inversor na
economia brasileira entre janeiro e abril desse ano com 13%
do fluxo bruto total no período.
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A distribuição setorial do IDE alemão entre janeiro e março desse ano (último dado disponível nesse tipo
de abertura) mostra que a quase totalidade dos ingressos se orientou para a indústria (99%), e em especial
para a indústria automobilística a qual concentrou 91,5% do total (Tabela 1).

Tabela 1 - Distribuição Setorial dos Fluxos de Investimento Direto Alemão no Brasil
(% do Total) 2003, Jan-Mar/2003 e Jan-Mar/2004

Fonte: Banco Central do Brasil . Elaboração: SOBEET.


